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O Sn. BnAz CARNEIRO (pela ordern), requer ·dispensa de 
impressão dos pareceres, afiÍn de que possam ser daclofl para 
oeclent elo dia de amanhã. 

c.onsultado, o Senado resolve affirmativamente. 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente dá para 

ordem do dia 11 : 

Discussão unica dos pareceres apresentados hoje pelas 
Commissões de Verificação ele Poderes. 

Levanta- se a sessãq ao meio dia. 

11" SESSÃO PRJEIPARATORIA, EM 11 DE NOVEMBl-lü 
DE 18910· 

PRESIDENCIA DO SR. FELICIO DOS SANTOS 

A's 11 da manhã acham-se presentes 32 Srs. Se­
nadores, a saber: Felicio dos Santos. Elyseu Martins, Theoclu­
reto Souto, Amaro Cavalcanti, João Neiva, Gomes da Silveira, 
Aquilino do Amaral, Tavares Bastos, Cabunda, Bezerra de 
Albuquerque, Saldanha Marinho, João Pedro, Braz Carneiro, 
Cunha; J unior José Simeão, Pedl'o Paulino, Leovigildo, Coelho 
Machado, Pinheiro Guedes, Joaquim 1Sarmento, Serrano, E. 
Wandonkolk, Almeida Barreto, José Secundino, Coelho e 
Campos, Oliveira Galvão, Prudente de Moraes, Rosa Junior, 
Esteves J Lllli or, Campos Salles, Ramiro Barcellos. e José 
Hygino. 

O Ss.. iP'RESIDENTE abre a sessão. 
E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a 

acta ela sessão antecedente. 
Comparecem depo ~s de aberta a sessão os Srs. Antonio 

Baena, .José Bernal'do, Santos Andraide, Julio Frota, Pinheiro 
Machado, Saraiva, Theodoro Pacheco, Ubaldino do Amaral, 
Gil Goulart, João Severiano, Paes de Carvalho, Floriano Pei­
xoto, Silva Paranhos, Cesario Alvim, Domingos Vicente, Laper 
e Monteiro de Barros. 

O SR. 1 º SECRETARIO declara que não ha expediente. 

O Sr. 2º SECRETARIO lê ps seguint,es 

PARECERES 

N. 19-1890 

A 1" Cornmissão de Verificação de PodereB, tendo exa­
!ninaelo as 83 authenticas, enviadas ao ~enaclo, da eleicão a 
·que se procedeu no Estado do Piauhy a 15 de sete.rnbro 
uHimo, a acta ela apuração geral fciLa pela Tntcndencia 
Municipal ela Capital, e, bem assim, os diplomas elos senadores 
eleitos pelo mesmo E sta:elo, não encontrou vicio ou irregula­
ridades · que invalidem a eleição. 
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A apurar,.ão geral da InLendenci.a apres~nta o segurnl.é 
resultado: 

1 º, Joa:quim Antonio ela Cruz . .... , . 
2º, Theodoro Alves Pacheco .. .. .. . 
3º, Elyseu de Souza Martins ....... . 

E outros menos votados. 

A apuração do Senado é a seguinte : 

1 º, Joa,quim Antonio da Cruz . . .. . . 
2°, Theocloro Alves Pacheco . .. . .. . . 
3°, Elyseu de Souza ·:'lfortins ....... . 

E outr.os menos votados. 

A Comm1ssão, portanto, é de parecer: 

7 . 530 
7.329 
7 . 188 

7 .173 
7 . O!i\.J 
6.899 

1 º, que é valida a el·eição realizada no Estado do Piauhy 
a 1.15 ele setembro ulLimo; 

2º, que sejam reconhecido.s e proclamados senadores por 
aquelle Estad·o, 1e na ordem da votação, os Sr'il . J oa,quim An­
tonio da Cruz·, Theodoro Alyes Pacheco e · Elyseu de Souza 
Martim.) . 

Sala elas Commissões, '10 de novembro de 18901• - José 
l:'ed1°0 ele Oliveira Galvão. - João Seve1°iano da Fonseca. -
Manoel ela Silva Rosa Jun·io1'. · · 

N. 20-1890 

A i" Commissão da Verificação de Poderes, tendo exami­
nado attentamente as 20G autbcnticas, enviadas ao Senado. · 
da eleição fienatorial u que se procedeu no Estado do Par:'L 
no d~a i5 de setembro do corrente anno, e, bem assim, a act<i. 
da apuração geral dos votos, feita pela Intendencia Muni­
cipal de Belém, nãio encontrou vicios ou irregularidades quo 
·invalidem a eleição. 

A · apuração geral da Inlendencia apresenta o seguin ~e 
resultad-o : 

1 º, Joeé Paes de Carvalho .... , .... 
2º, Manoel de Mello Cardoso Barata 
3º, Antonio Nicoláo Monteiro J?aena 

E ou tros menos votados. 

19. 816 
19. 7.1 2 
i9. 580 

A apuraçãio ela~ aufücnticas remcttidas ao Senado é a 
seguinte: 

1 º, José Paes de Carvalho. , . .. ... . 
2° Manoel de Mello Cardoso Barata 
ao; Antonio Nicoláo Monteiro Baena 

E outros tnenos votados. 

i9 .292 
19.221 
19. 093 
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A Gommissão, ·portanto, é de parecer: 

'1 º, que é valida a eleição effectuada no Estáclo do Pará 
a 15 ele setembro ultimo; 

2º. que sejam reconh ecido. e proclarnaclo3 senadores por 
aqu elle Estado, e na ordem ela votação, os Srs. José Paes ele 
Carvalho, Manoel de Mel!o Cardoso Barata e Antonio Nico láo 
Monteiro Baena. · 

.Sala das Commissõcs. 10 ele novembro de 1.890. - José 
P ecfro de Olivefrà Galvão.· - Manoel ela Silva Rosa, Jun·io1". -
João Sevei"iano âa Ji'onseca. · 

O SR. ·BrlAZ CA!lNEIHü (pe la onlem) requer ao Sr . Pre­
s id ente que con sulte ao Seuado •si con.:;ente na di sp en sa ·de 
imJJl'ess5o e irnblicaç~ão, afim de que entrem em discussão, 
depoi~; de cxg1ottacla a rnateri a da ol'dem ·do dia, os pareceres 
que acabam ele er lidos e os que forem sendo apresentados. 

•Consultado, o .S.en aclo re.3olve aff'irmativarnente. 

ORDEM DO DIA 

[b;' lido e cn~ra em dis.cussão unica, a crual é sem dobai.e 
1~11cenada, o parccet· da 1" Comrnis.são de Verificação de 
Poclon~s, n. 2, de 1.890, sobre a eleição elo Estado elo Amazonas . 

. P o ·tas a votos, são approvaclas as conclusõ1es <lo parecer . 

O S lt. I'nESIDEN'I'E proclama senadores pelo Estado elo 
_\1mtzonas os Sl's. 1\fanoel Francisco Macliaclo, Joaquim Leovi-
t;·i ld l1 ri o Souza Coelho e Joaquirn José Paes da Silva Sarmento . 

E ' 1 ido e mrtrn em discussão unica . a {]ual 6 sem dobai.e 
f•nr·m·rada, o parecer _ela 1" Commi·ss t'LO ele V1erificar;;ão .cJc 
P oderes, 11. 3, d e 1890, sobre a eleir;;ão do :Estaclo elo lVIai ·anllão . 

Postas a votos, são approvaclas as con clusões elo parecer. 

O S11 . P HE S tDEN '.l'Jc p1·oclarna scnaclorc·s pelo :E,stado do 
.1\Ianuihão os Srs. Jofin Pedro Belforl. Vieira, Francisco l\la­
nocl da Ct.rn l1 a Junior e José SPgundino Lopes dr Gome.nsoro . 

K li do e c11trá em 'Cliscu·.3são 1rnica, a qt.rnl é sem debate 
r•11ce1·1·acla, o parEcei.' da 2" Comnüssão ele ·v,er ificar;;ão de 
l'ud!ll'C>S, n . 4. , 'Ci o 1800., sülJre a eleição do Estaclo do Ceará .. 

iPostas a voLos, são approvaclas as conclusões do parecer. 
O Sn. PBES JDEN'l'E proclama semi.dores pelo EsLndo do 

Ccal'á os Brs. Joaquim de Oliveira Catuncla, Manoel Be:cerra 
tl8 A HJllqlt Cl'q UC e r['h eodttrcto Carlos ele J!'ari.a .Souto. 

J~' li elo e en tra cm cliscnssão u nica. ·a qual é sem do­
IJale euc erracla, o parecier ·da 2" Commissão ele Verificaç~ão de 
L'uueres, 11 . 5, de 1890, sobro a elei!)ão elo Estado do füo Granci!J 
d C1 Nol'lc. 

l:'osLas à volos, são ap t1rovi;üas as conclu.s õcs üo 1Ju-
1· ece 1._ 

O Stt . l'tWSJOtfü't' JC 111:oelarna. snuaclorcs pelo Estado dú 
llio Grande rlo Norl.e. o. S1's . J9sé Bernadn .dr, Mccleirus, 
Ju :o é P edrn {lc Oliveira Galvão e Amaro .Cavalcanti . 

E' liclo e entra cm disrmssão unica, a qual é sern debate 
cnccrrarla, o paeeccr da 2ª Comrni.ssão de Verificação e P o­
deres, ii. 6, de 1890, sobre a eleição elo Estado ela Parahyba . 

Postas a votos, são approvaclas a.3 conclusões elo . parecer. 
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O Su. PHESlDET\'J'Jê j)I·oc lama senadores ).'elo E::;lado da 
Parab,yba os Srs. José ele Almeida BarreLo, João Soares Neiva 
e F ir mino Gumes da Silvei1:a . 

E' lido e en l:rn em cliseussão uni ca, a qua l é sem dcb«te 
oncerracla, · o pnrecer da 2" -Comniissão de Verii'i caçã.o e .Po­
cleres, n. 7, el e 189D, sobre a eleição cio l'~sLado -de P el'n arnbuco. 

'Postas a valos, são approva.clas as c-onclu sões ,do •Pa­
recer . 

O Sn. P1rns1~EN•1• 1;; 1~eo c l arna S!~naclo1·es _pelo E;; lado ~e 
Pernambuco os Srs. J osc Hygmo Duarte Pereira, Jose S1meao 
de Oliveira e Frederico -Gu ilherrn e ele Souza Serrano. 

E' lido e entra em ·di scussão uni ca, a ciual é sem debate 
encerrada, o parooer da 2ª Comn1issão de V erifica(;ão de Po­
deres, n. 8, de 1890, sobre a cleicão do E.-Laclo de Alagôas . 

Pos tas a votos, são appnwaclas as conclusões elo pal'ecer . 
O SH. Va1~s1DElNTE proclama scuaclorcs pelo E:taclo de 

Al aguas os Ses. F loriano Peixoto, Pedro Paulino da Fonseca 
e Cass iano Cancliclo Tavares Bas Los . 

l~' li clo e entra em d iscussão unica, a qual é sem debate 
encerrada. o parecer el a 3" Cornmissão d1e Verificação e :Po­
cl •res, Jl. 9, ele -189'0, sobre a~ eleições do J!:sLado ele SCJ·g·i pe. 

;Postas a votos, são ap.provadas as conclus:õ-cs clb parecer . 
· O SH. PRESIDEN'J'E proclama scnaclorcs pelo Eslado clc 

~ t: l'µ· ipc O!'i SL' s. Mano el da Silva Rosa Junior, Jo .>é Luiz 
Cuul llo e Campos e Th omaz Ilodrigucs ela Cruz. 

E ' lido e enLra em discussão 11nica. a aual é sem clebaLe 
c 1 ie 1~ e1:acla, u pa1:eue1· da 2" Cummissão de Verificat~ão ck Po­
ll ur cs, H. 10. de 18!JO. sulJ1·e a cleicão ciJJ Estado da. JJabi.a. 

l'os las a vo los, são approvaclas as cone! usõcs elo pateüCl'. 
O Sit. Pru·:l:i 1JJEN'l'E pi:ut: lallla suumlures prlo JJ!jls Laclo ~ l a 

Hal1i a os St·s. Virg'ilio Gli111al~o Da111as io, Iluy Barl.Josa. e José 
1\ 11 LP11t u ~a.rai va . 

E ' lid o t! unL1:a cm di sm tssão uniea , a q11al é sem dclJaLe 
c· 11 c1n'l'a-cla, o .[x t1.·ccm· da 3." Comrnissfiu ck Veri:fiü<u,;ã:o de 
Pod cl'cs, 11 . L', ele 1890, sobru a cleiçã.o du ®s Laclo Llo Espirito 
Santo. 

Postas a yotos, sã.o appl'Uvaclas as c_onclusõcs elo parecer. 
O 1)1-: . l'1ms1 1mN 11'ü: -JH'Oü lanm scnadm·ps pulo :J•:s ta.tl o cl() 

J<: :-; pi 1·il.o Sanl.o os Srs. Do 11 t i11 3·os Vi cenl c Gon\:-ah1•.s el e Souza, 
<: i1 JJini Y; Go ulart e José Ccsario {le Miranda :rvionteiro de 
Bat'J'1Js . 

E' liil u r, r11 Lnt c:m cli :eussíio uuit:a, a qual é sem dt'IJaln 
t' llüe.l'J'::l<lia. (l r[Jill'Ceer da -/(' Cou1missãu el o Ve1·ifiear:fiu rk 
i'odr' rns, IL 1.2, ele 1800, sobl'e a elcit;ão el o Estaclo llo llio ele 
Ja1 1c i 1·0 . · 

]'os La s a vuLos. são approvaclas as conclu sões rlo pa1·ecc t' . 
O S1t. :J> 1rnslD8NTE proclama scnad11rf'S pelo Es Ladn do 

Hi o t11 : ,J-a1ll'il'll ·1J S ~1·s . Q1.1.iPl ino Hn t.: ayurn, João Bap Li sl.a Lap \:! r 
1.: Ura;r, Carnc ir 11 L\ 1o·gurira Lia Ga.rna. 

E ' Jitlo 1'- entr a f'l11 cliscnssão 11nica, a q11al é sr.rn llubate 
"ºl'-r'-l'racla. 11 parocr 1· da 4" -Crirnmissfio ele Vurif icuçã:o el e 
J>oci cn :s. Ii. J::l , Ll c -1800. sobrn a r: leiç ã1 1 do EsLacl o d~ S. Paulo. 

Postas a ·votos, sfw approvadas as C!Jnclnsõcs el o parecer. 
O SR. PHESlDEN'J'B pl'oclama senadores pelo Estaclc, dt} 

S. Paulo os Srs. Prudente José de Moraes Barros, Manoel 
F erraz el e Campos Sallcs e Franci5co Rangel Pestana. 
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E' lido e entra em discussão unica, a qual é sem debate 
c11cerrada, o parecer da 1'' (;u111missão de V e'rificaçã'o de 
l'oderes, n. 14, de 1890, sobre a eleição do Estado do Paraná. 

Postas a votos, são approvaclas as ·conclusões .ct;o pa­
r coer. 

O Sn.. PRESJDEN'l'E prnclama senadores pelo Estado do 
Paraná os Srs . Ubaldino do Amaral Fontoura, José Pereira 
elos Santos Andrade e Generoso Marques elos ~antos . 

E' lido e entra cm discussão unica, a qual é sem debate 
enoenada, o pareoer da 4" Commissão <le Verifioação de 
P-0deres, n. 15, de 1890\ sobre a eleição do Estado de Santa 
Catharina. 

P.ostas a votos, são approvadas as conol usões do parecer. 
O Sn. PRESIDENTE lJ roclama senadores pelo Estado de 

Santa Catharina os Srs. Raulino Julio Adolp.ho Horn, Antonio 
Justiniano Esteves Junior e Luiz Delplhino dos Santos. 

E' lido e entra em discussão unica, a qual é sem debate 
enoerrada, o parecer da 4ª Commissão de Verificação de 
Poderes, n. 1'6, de 1890, sobre a eleição do Estado do Rio 
Grande elo Sul. 

Postas a votos, são avprovadas as ·conclusões d:o pa­
recer. 

O Sit. PHESIDEN'l'E proclama senadores pelo Estado do 
Hio Grande do Sul os Srs . llamiro Fortes de Barcellos, José 
Gomes Pinheiro !Machado e Julio Anacleto Falcão da Frota. 

E' lido e entra em discussão unica. a qual é sem debate 
encerrada, o pareoer da 5" Cornmissão de Ver if.icação de Po­
deres, n. 17, de 1890, sobre a eleição do Estado de Minas Ge­
raes. 

Postas a votos, são approvadas as conclusões do parecer. 
O SR. PRESIDEN'l'E proclama senadores pelo Estado do 

Minas Geraes os Srs. Joa:quim Felicio dos Santos, José Cesario 
de Faria Alvim e Americo Lobo Leite Pereira . 

E' li do e entra em discussão unica, a qual 'é sem debate 
enoerrada, o parecer da 5• Commissão de Ver ificação de 
Poderes, n. 18, de 1890, sobre a eleição do DisLrict.o Federal. 

Postas á votos, são approvadas as conclusões do pa­
recer. 

O SR. PREBIDEN'l'E proclama senadores pelo Di.sLri cto Fe­
deral os Srs. Eduardo Wandenkolk, João Severiano da Fon­
seca e Joaquim SaJ.danha Marinho. 

Em virtude de deliberacão tom&da hoje pelo Senado, a 
requerimento do Sr . Braz Carneiro, vão á discussão os pa­
receres sobre as elei ções dos Estados do Piauhy e Pará. 

E' lido e entra em discussã'.o unica, a qual é sem debate 
.encerrada, o parecer da 1 • Commissão de Verificação dre 
Poderes, n. 19, de 1890, sobre a eleição do Estado de Piauhy. 

Postas a votos, são approvaclas as conclusões do ·pa­
recer. 

O SR. PRmSIDENTE proclama senador.es pelo Estado 
ele Piauhy os Srs. Joaquim Antonio da Cruz, 'l'heodoro Al­
.ves Pacheco e Elyseu de Souza Martins. 

E' lido e entra em discussão unica. a qual · é sem debate 
enQerra<la, o 'Parecer da 1 • .Con:u!)issão de Verificação <le 
.Poderes, n. 20, de 189Q, sobre a ele1çao do Estado do Pará. 

Postas a votos, sao appr.ovadas as conclusões do parecer. 
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0 SR. PRESIDEN'l'E proclama senadores pelo Estado do 
Parú os Srs. José Paes de Carvalho, Manoel de Mello Car­
do30 Bamta e Antonio Nicoláo Monteiro Baena. 

ü Sn. PiR.ESIDENTE ' - Consta-me que a 5° Commissão de 
Verificação de P.oderes ,está concluindo o seu parecer, relati­
vamente á eleição do Estaido de MatLo Gros·so; su spendo, par­
i anta, a sessão pelo tempo que f.or neces.:;ario ri ara que aq~ella 
C:omnüssão conclua o seu trabalho e possa .elle ser amda 

J t0.i e apresentado. 

Suspende-se a sessão ao meio dia. 

A' 1 hora ela tarde prosegue a sessão. 

O Sa. ?º .SECRE'fARIO lê o seguinte 

,.PARFJOER N. 21- 118190 

Foram presenLes á 5ª Commissão de Verificacão de Po­
deres 20 authenticas da elei()ifo senatorial a que se procedCll 
no Estado de Matto Grosso, no dia 15 de setembro ultimo, 
e, bem assim, a acta da apuração geral feita pela Intendencia 
Municipal de Cuyahá. 

Do exame dessas au therüicas resulta que as eleições cor­
r eram regularmente, constando, apenas, da acta da apuracão 
geral, que fôra apresentado um pr·otesto, que a Intenrlencia 
resolveu não acceitar, por versar sobre factos extranhos ao 
processo .eleitoral e até mesmo occorridos anteriormente a 15 · 
de setembro proximo passado. 

A apuração 151eral dos rvotos da Intendencia é a se­
guinte: 

· 1 º, Aquilino Leite do Amaral Coutinho 
2º, Antonio Pinheiro Guedes . . ...... . 
3º, Joaquim Duarte Murtinho ... . ! • • • 

E outro5 menos votados. 

2.319 
2.123 
2 .021 

A apuração das authenticas remettidas ao •&enado; dá 
o seguini,e resultado: 

1 º, Aquilino Leite do Amaral Coutinho 
2º, Joaquim Duarte Murtinho . ... ... . 
3°, Antonio Pinheiro Guedes ....... . . 

E outros menos votados. 

2.133 
2 .074 
1 .954 

A Commissão, considerando que não houve v1010 ou 
irregularidade na eleição, excepto nas duas secções da Villa 
do Rosario do Rio Àcima, cu.ias authenticas não foram apu~ 
radas por estarem viciadas, como provam os documen 1_i"1.:; 
apresentados, é de parecer: 

1 º que é valida a eleição para senadores a que ·.se pro­
cedeu' no Estado de Matto Grosso •no dia 15 de seternhro ul­
timo, rncn.os a das düB.s secções da Villa do Rasaria do Rio 
Acima; 
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2º, que sej arn r cconb eé ic10s e proclamados sena·dores pcl0 
dito Estado os , 'rs. Aqui lino Leite do Amara l Coutinho, 
,Joaquim Duarte Mnl'l inho e Anton io Pinheiro Guedes. 

Sala ·das Commissões, H de novembro ·de 1890·. - Ffr­
mino Guedes da Silvefra. - A. Cavalcanti. - Cass'iano Ccin­
clillo 1.'avai·cs Bastos. 

O SR. PttESI1J 1;:N'rE - De :wcor•clo com a deliberação do 
Sr.nado, está em cl'i scus-são o parecer. 

O Sr . Pinheir o Guedes - 1Sr. Presidente, tendo a Com­
m issão rec.on hecid o que o processo eleitoral correu com toda 
a Jeg·al idacle em Mal.to Grosso, como provam as authenLica · 
enviadas; e t endo a authenLi ca que me consi·dern Senador 
pelo Es J.ado dr. i\fal.Lo Grosso me classificado crn segundo 
Jogar, não vejo razão para q1'10 o parecer apresentado pela 
Commissão Lenha base .11a1·a alterar a classifi cação dacla :'i.s 
au Lhcni.i ca!' em virl.ucle ela apu rar: ão. 

A elei ção a qu e se 1woccclcu no Rosario, w brc. a c1nal 
rarcc,; Lce irniraclo du vidas r;o seio da Gomrnis.são, não Lcrn 
vicio a lgum qn e a annu lle. Apena.· em um facl.o circumsLan­
cial, ·q11e serve de contra prova ú validade elas auLh cnti cas. 
11arece ter-se Jirrnaclo a illnslro Cornmissão para e111itti 1· 
o:.;sc .parecer; mas, esse facto , mesmo que fosso exac Lo, nfío 
a i 1 rwa do moei o algT1 rn o vn lm' rlo procr.sso cl·ei tora i; o, as si n1. 
nfw 111ófl e ser annullacla a cl oiçfo cio nosario qr1c rnu d1•11 a 
classificai;:ãu em 2º Jnii;ar. 

E, pois, e11 poço á Casa que, considoeamlo o facto como 
de va lor accirlí'nla l n não ess r.ncial. uma cirr. 111 ustancia rx-
1.tinsf.'ca, qur., rnr·3.mo sr ncl o vcrdaclcir'a, o rri.rn nfío nsfú. pr ovado, 
(não ) .inílinn·ift Yicic, 11as :n1lhenticas, vis lo q11 e a ·1wo.pria 

Cnmrnis;;ão l.'í'conlwceu o , ·alnr clr>llas; con sidnranrln, r i•-ti iLo, a 
f\ir·r.nm sl.an cia rln nf\o ha YC' l' si rlo transcripla a ada 1la r lr•i çf"w 
na Vi ll a rlo Iln,·n r.i o. r·orno não JWP.iucli cial : ·~ snn. lr·galiflf'lriH, 
lin.in. il<' vol.ar ron l r·a o pa1·r•rnc, pe la c.las.~Hica1.:. i\o ctm s1.an l. 1~ 
rias f'11'Ji.he11Jir.ns, nv irlrnJ('mrn lc nã o v ir,in.r'la s, r rnwl.1. irln s ri r 
i\ l:iJ.lo Grosso . 

ELErÇÃO DO BS'l'ADO DE J\V\TTO flnOSSO 

O Sr. Gomes ela Silveira - Sr. 'PresiclcnLc. como membro 
rla ri" f:nmmissfí.o Vrll'ificadora rl e Pnclcr cs, nií,n pnsso f] Oixar 
rio expor os rnotivoo:; qnc n. lnvaram a op inm: iWla 1111 lli firar;iín 
rln. cl r ioã.o do ltosar io, em iWa l l·o Groc;so. · 

A' Connn issãn foram presenlcs rlivrrsos rirnl es lo.:; rln r.lci­
Lorr;s; mas isso nílo seria Jiaslanlc .11ara ·qur nll a .elaborasse o 
sc11 parecer do moclo por .qne n Jez. Nns·.3cs proLcsl'o.c;, n.prnas 
rlf'r.Jarnrnrn qu c se ah._Linharn ele votar cm cm1seq11cncin rln. 
pr r.ss:'\o que o GoYerno exerci a sobl'fl a eleição. 

O 81t. P l N H EHIO GUEDES - Mas nã o provaram. 
O Sn.. Grnvrns DA Su~vEmA - Ha um vicio, porém, cjnc a 

Cnmmissã.n r•nl enclr\l affncta!' ;í, valicl aidc da elnir.ão rln R'n­
.c;nrio, is l.o é, a. fal ia da l.canscripção da acta dcsl.a eleição. 
Uri m ,1 1'fcito, o regu lamonw eleitoral, no art. !d , {lispõe t:er·­
n1inan l emenle que, fril .a a eleição, a acta deve ser imm c­
cliatamenl.c transcripLa no livro de notas do Labcll i5.o . 

E' islo, Sr. Presidente, uma, cli spos icão protoctora do 
resn!Lado eleitoral, ~ que não deve ser omiLtiôa, sob peDa de 
nullidaclc. · 
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· Essa falta ele transcripção acha-se provada ·pelo do­
eu mento que -:passo a ler (lê). 

(Por consegu inLc, verificando-se a eleição no dia 15 de se­
tembro, no dia -17 ainda a r especLiva acta 'não tinlm silio 
transcr i.pta pelo tabelfüw, como clle •Droprio cerLifica. 

Mas, Sr. P!esi·d'en Le, as an th cnticas foram ooncertaclas pc lo 
mesmo tahellrno; deve-se snppoT que tivesse sido chamado (1 
Mesa afim ·de Jazer o srn·viço: como, porém co11 cj liar- s·e 0 

concerto elas cópias e a não transci'ipt)ão d~ acta no livr:o 
do notas ? 

Do duas uma: ou o concerto foi fe ito depois elo 1. 7, 011 
a rt•rl.irJão ó fal sa. 

A Commissão, Se. Prc.>idenLc, 11enhum interesse tem em 
q11e seja annullacla a oleir;ão elo Rosnrio, a não ser o interesse 
ela jusLioa; (! esle o prim eirn ai'nsLo que se lavrart'L solm: 
se mellianto vicio no pr·oee~so eleitora l; r,nl.regq :í. decisão rio 
Senado e acatarei o cruc por clle für r cso lviclo. (Mu'ir-o úer11! ) . 

O Sr. Tavares Bastos - Sl'. Prrsirlrnl.r, JWL'nliLta-se V. J<;x . 
q11 0 cm dê uma cxplí caç:iín a rr.;;p0il.n dá minl1a assig·wü11rn. 
nu parocm.· d:111 :rnrnnisslío qui; ju lgou a elr[r;ii0 (li; q11e se tra i.a. 
Quanclo se ·Sn scilo 11 a q11cs tH.o ela valillacle ou i1lío Yalidacle 
da oleiç;iio do J1osariu , TH'ní'tlJ'rl i lel' e f'SLllflar lodos os nape i ~ 
e dnou rnrn Lo ;:; q1rn ac.umpn:nLavarn. o protesto que foi s11hrncl'.­
l.iclo á 1n1;sma no1nrnissíin . n esse. esLmlo r·nnclní .que o ú1el.o 
1101.· rrue se ine1'imü1arn nn 11 irlarl1\ :·1 1;Joir,:ão rlo n.osa.l'io orn. 
11Uo ter o 1 abulliiln cu.rn 1wi 11() n sr·11 rleYcr. rrg·if;trarn lo i 111-
rnrd i.alamenl c no livcn rir, nnl.as a ar.la clessa í'lr:rioão. 

O S.a. PJ :<HEll\O GuEn1·:s - Mas podia não ter sidn con~ 
viclaclo. 

O SH. T,1.vMn:s BJ\R'ms-Sin1, scnlwr; rn1 não qnorn snhot· 
se foi ou nflo conv idad o. 

O Sn.. AQU1L1.:sro DO AJYL1n.\r, - PPrmiLl.n-1110 um apn!'iu: 
m1 f.retanto. parece-me q1ie o escrivão c.31 ava pro:::en f e, porqtw 
c.o nccrl·o1t a acl.a. 

O Sn. TAvAnss BASTOS - Perdão; eu quero apenas dar uma 
nxplicação sobre o meu procedimento. Di7.ia eu qu e, vcnrlo 
qne a quílstão cil'rnva-se tão sórnr;nLe no fact.o do osc eivãn 
Jlfío ler la\Tltrlo a rwLa nn livro ele notas. ·Pr.t1·cco11-mc que iss'.l 
nfio era ra7.iio AnHicicnte para se arnmllnr a. nloir;iio, Yistn comn 
a omissão do 1 abell iifo só podia acarrrl.n 1'-llrn responsahilirladc 
n nflo invali.dar a nicsma i: lriçlín. que co1Tr'11 sr.11s tcrnios rr-·­
gula.rcs. :Vlas. depois, crmsidrrando qur, r.c;s_r;. farln nãn dcixa1·n 
r1n see 11ma l:ransg\rcssiío do r('gnlamcnto e lei l.or::d, quo exigr~ 
a 1.rnnscrjpção da acl a nn livt·o ele notas in11n r.cliaLamnnLe rlr'­
pois da eleioão. o qnr; c21n:inlla csl.abelcecr nn.1 ,precedenl e> . 
a:firn ele que mais tarde nao so re11rorl1tz1ssc1n rmsos cg1wrs. rn 1 
onfon rli que não devia sc11arar-me elo mens illn s Lr ~s collega3 
o com olle& assig11ei o parecer. 

O Scnarlo, avalinrrclo as l'i'lZÕP~ tll.lC acabo rl r' exp0r r, fl"\ 

que 1.'orant exp e11.cl .i·clas pelo meLt digno collega, poclerú resolver 
s i o farto ele n[to Ler o r;sr·.rivüo cumprido n sr11 drY21· é. mo­
li.vo snfJicientr, para annullar a cleiçií.o. (Muilo bem.) 

O Sr. Aquilino elo Amara) - Pronunciou um riisrurso. 
O Sr. Amaro Caval~anti - S1' . J>resiclrnl .. e, ao rmrn Wl' 

tem-se dado maior latitude ao debate sobre .o pa.rccer em 
questão elo que a materi a em si comporta. 
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O caso é simples, simplicissimo mesmo. A Commiss·ão 
não deu t amanho vulto, nem se d.oixou levar pelos protestos 
ou reclamações, originadas de factos e sentimentos diversos, 
para prnpor a · nullidade da ·eleição do Rasaria. :Não, absolu­
tam ente não. 

A Commissão apoiou-se em um principio do mais eievado 
intei·esse, corno vou demonstrar: en tendeu que, si o legislador 
J ia via estabelecido, como condição indispensavel ele garantia 
] iara a verdade elo processo elei to:raL que a acta da el ei~~o 
:1 penas lavrada fosse transcripta em notas de um tabell rno 
e ass·ignacla pela .Propria iVlesa ... 

() SR. AQUILINO DO AMARAL-Como meio de prova, unica­
menl.c; a formalidade 6 extrinseca. 

O SR. AMARO CAVALCAN'rI - . .. entendeu , repito, que não 
devia estabelec.er um aresto, desde logo, diametralmente op­
posto ao preceito regu lamentar da mate:ria, ao elaborar o 
seu parecer, em qu e, pela primeira vez, eabia-lhe opinar 
sobro a falta dessa formalidade, que, aos olbos da Commissão, 
é, sr:m ·duvida alguma, essencial. (Milito bem.) 

li;, si para os membros da Casa ha i.nteresse ele relembrar 
a disposição textual do artigo que r·ege a materia, peço li­
f' r'nr;a para lei-o (lê) : 

«A acta será transcripta immediatamente no livro 
de notas do tabellião ou do escrivão de paz, assignando-a 
a Mesa e os eleitores que quizerem.» 

O .Sn.. AQUILINO DO AMARAL - iVlas não se contesta isso , 
r. sim q11 e fosse lançada no livro de notas. 

o SR. AMARO CAVALCANTI -Trata-se, como j á disse, e se 
Vl\ de uma formalidade que o legislador esta·belecoL1 e.amo ga­
rantia para que as m esas elei1Loraes, que ne msempre se in ­
spiram nos senlimentos ele rigorosa justiça e legalidade, nn.o 
'[)u dessem, depois de uma eleição ac·abada, innovnJ-a, modifi ­
cai-a, alterai-a, ou mesmo transformai-a ao seu bel-prazer ou 
ao seu capricho vartidario. 

O SR. AQUILINO DO AMARAL - Mas isso não se presumo; 
prova-.se . 

O SR. AMARO CAVALCANTI - Si é este o pensamento claro 
e terminanLe da disposioão regulamentar, que acabo de ler, 
eu, corno membro da Cornmissão, opinei, com assentimento 
accorde de meus collegas, que não deviamos estabelecer um 
ares to evidentemente cont rario ao que estava estatuido, ou , 
antea. imperativamente determinado. 

Tudo o que · é feito contra a lei. é nullo. 
Ao .Senado compete, em sua eiabedoria resoler como melhor 

ent ender . 
A Commissão não teve interesse em annullar esfa ou 

aquella eleição, ou em classificar deste ou rdraquelle modo 
os senadores eleitos de Matt10 Gros'so. 

O que se trata -é de saher s.e a formalidade da transcri­
pção é ou não garantia legal indispensavel da verdade elei­
toral. Si é, o ·Senado deve firmal-a no presente aresto ... 

O Sr.. Gol\rns DA SILVEIRA - Substancial. 
o S111. AMARO CAVALCANTI - .. . que, para :serem acceitas 

como legHimas ou authenticas nesta Casa, as actas das elei­
ções deYr·.m ser tramcripLas por tabellião, como se exige na lei. 
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Não se pode allegar que, no caso, o tabellião se negasse 
ao cu mpr1mento do seu dever, e que isso impedisse a Mesa de 
curnpi~ir com a sua qbrigação, porque podia ser chamado o 
escrrvao de paz ou amda .ser nomeado ad hoc um tabellião 
pan o facto . 

. E' ·c.erto que o meu honrado collega que .acabou de 
fallar, disse que se tra~a de uma simples presumpção, sem 
1? 1·~va elo facto., 1P1eço hcença para. ~izer que não é assim: 
:1. Comm1ssao Jo1 ext11b1da uma cerl~1dao authentica e nã'l con­
testada corno ·sendo falsa, em que o tabellião no dia 17 de 
soiembro, diz qu e deixava de dar certidão dà acta eleitora! 
por n:lo tel-a 1·r;ccbido da i\1esa para a trai1Scripção, quando 
a l r-1. exige que aquella seJa immediatamente transcripta e 
ass ignada pela propria Mesa. 

O SR:. PINHEIRO GUEDES - E o concerto na acta ? 
.O Srt. AMAEto GAVAJAJAN'l'l - Chegarei lá. Não ha d11vida · 

o Labcll ião declarou concertada e conferida a acla.. . ' 
() Sn. ])INHETHo GUEDES - Devia ser no a,cto. 
O Sn. . AMAno CAVALCANTI - . . . e por esse facto, talvez, 

fn sse inteira jusl.iça ter a C0rnmissão proposto a responsabi -
1 i ilail1' m·imi11a l desse J"u nr,ei onario, .porq ue elle, emquanlo no 
.ciia ·! 7 cle1·a uma certi·füio ele .que nfto estavam transcript.as a,:; 
acLas da r.leiç,5,1}, praticava, rlepois, acLo de seu officio, sem 
data - ar.tenda o Senado - sern data; de onde pa,rece resulta~ 
o curnprirne11Lo claquella formalidade! 

O Sn. PINHEIRO GurnnEs - .E V. Ex. conclue que não foi,. 
porianto, na occasião. 

O Sn. AMAHo CAVALCAN'rr - ··Isso deixa suppor que essr 
funccionario, que não datou o seu segundo acto, quiz ser agra­
davel a ambas as partes. 

Depois el e ter claclo a certidão ela verdacie, isto é, que nãn 
·existia a tnnscripção ela acta, faz suppor que, após, 5'e lh e 
ped.iu ·que .puzessc ·O seu confe.riclo e concertado naq1Jclle in­
strumento, e elle assim o fez ... e, para não ser apanhado em 
:flagrante corntradição, dei xou. rl e datar esse mesmo confedrlo 
e r:onccrtaclo. 

A minha expcriencia de casos semelhantes, não me deixa 
duvida de auo o caso assim se tivesse 1passado. 

PorLa11fo. dei co11sciontemente o rrieu voto ao parecer que 
se discute, mas não para desclassificar o meu honrado collef;fl. 

·Propondo a nullidade ela eleição do R0sario, suppuz qu e 
era mist.ér eslabelecel-a corno um aresto fundamental na espe­
cie. Uma eleição não transcriTJ.ta em notas não. é uma elei­
ção legalmente completa. digna ele ser acceita e ,Jul gada, cornn 
real ou authentica, pelo '.':: ·naclo. · 

·Eis a·qui os fu.ndarnentos da Commissão, nada mais, nada 
menos; e o· 1Senaclo, em sna sabedoria, resolverá corno parr.cer 
de razão e justi<:.a. 

J;~' lida e posta em di scllSsão a seguinte 

Ernencla ao parecer n. 21 

Requeiro que se accrescent,e ao parecer n, 21. - f .ica ar:­
provada a elcic:.ão de i\fat~o Grosso, guardada . · ~ class1f1 car'.ªº 
.feita na auLhrmLic.t remeU1da ao Senaclo.- -Aqmlino elo Amarnl. 
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O Sr . Pinheiro Guedes~ Peço a palavra para trazer ao 
conh eci.mento da Casa algT1mas circ.umstancias qu e lh e dizem 
respeito particu lamiente. 

Aos meus nobres collegas dig.o: O uni•co interessado 
em a lterar a eloicão do Rosario seria eu, pois a mim é c1ue 
ella aproveita ou · deixa el e alproveitar. Mas esse facto náo se 
podel'ia dar corn migo, p orque, m edico militar, me achava a 
sel'viço no Estado do Pará quando se procedeu ú eleição em 
MatLo Grosso . 

!Peço permi ssão para lemlJ.rar á Casa: não s0u en tencliclo 
cm mal;eria eleitoral e nunca pleiteei eleiçõC's, no tempo ela 
.Monarcbia; p0rque sabia qu e os homens eram escravos e YO­
t.avam sem auto110mia prop r-ia ; não obs tant e, par ece-n1e q11 e n 
prolcsLo deveria se-r Jeito peranLe a m esa eleitoral ; entretan.Lo 
não cons ta {]as authenl.icas protesto n esse sentido. 

Mais tarde ainda, podia ou devia ter sido a!p,reseotado, si 
fosse Yercladej ro, perante a Mesa apuracl0ra, na capital elo l!;R-
1.ado . Entretanto, niio consta el as ::w Lhenti cas enviaclas l)l'Cl ­
Les Lo a.l gr1111 nes ·e sent iclo. 

1\i rícla mai s : s i esse protes to fo:;se verrlaclriro, dev ia 1 er 
vindo a esLa Casa pelos canaes com petentes, e não veiu; surgiu 
re iicn tinarncnLe; e, seja-mo licito dizer com a franqu eza q1in 

d eve ter Loclo li orn em el e .bern: Piquei surprehencliclo, no 
1mtrar ·l111je nesta tGasa, p0r ver que o m eu nobre collega dis­
cutia a clri i::5.o de Ma Lto Grosso, perant e a illnstre Comnlissão . 
rruarnJo, honte rn , ao reLirar-me, es l·.ava convencido de qn e tudo 
csLan. Lei-minado e qu e o irnrecer i'ôra lavrado e seria ap r.·c ­
san l.aclo: pois ass im o fôra resolvido pela illnsLre Gornmiss1io. 

Como é que hoj e surj o esse protesto? 

O S1t. k.\1At{O C\vAimYrr - O .Ministro elo Interior, c1uo 
era o cornp rtent e, r emetteu á Comrnissão o .protesto e Lodos os 
p::i.peis, honLem, justamente antas elo 1p.arece1' ser apr esenl.aclo. 

O Sn . 1P1m-rnm o GUEDES - O pt',ol,esto fo i trazido por 
:-ilguem, confessou-o um illustre m embro ·ela Commissão, .CJUO 
11i'i.o é correio do :.\'finistro do Interior . 

Do11ois digo eu : Si o escrivão cumpriu o seu dever, como 
c.ons la elas authenLicas, dec larando CflW conferiu a acta com 
o se 11 li vro de .nc tas, a auLhent ica preenche os requisitos da 
lei; a eleiofí.r.> ela vi ll a do .. R1osario não :pôde ser annull acl :i. . A3 
n oLas devem esLar nn sou li vro com a acLa transér ipta ; o o 
facto de se '.harnr escp1eciclo de claLar a s1rn rl eclar:içã.o, :ix11'cee­
m o, não pre.i11dica. 

:\'Ko é crível, portanto, q1ie mais tard e viesse di zer que 
não poli ia dar uma cerLicliio. 

Ce1.·ticl ão ele q11 e? Da transcripc5o ela ada? Rll e não pod ia 
rlai xar de passai-a. sob pena ele cahir am fa lsi·dado. 

Parece. senhoros, que a peLiç5o rli r igicla ao escrivão é para 
saber o num ero < l l~S i ndivirluos que voLaram; porqu e, segundo 
li. ern fo ll1as de Ma ll·o Grosso, um indiv iduo all egava qne um 
eiclarl ão t .inlla s ir1o ci.m s l.ran'gido a não Yolar e mettirlo na 
e::icl eia. 

· O meu nobre collega ,provou qu e o facLo era fal so . 
Ora, saber n numero elos votantes nií.o é o m esmo que sa­

ber si a acta foi ou não transcripLa. Es le fado não podia ser 
posLo em duvida desde {JU e a i!lustre Commissão reconhece o 
declara eni seu parecer qu e a eleição fôra legal. 
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E, pois, Ja vê a Casa que não pócle haver abso lutamente 
a m inima invali dade no processo eleitoral. 

QuanLo á apuração, tambem não existe vicio, e o Iacl.o, 
que a lei reclama, da Lranscl'ipção da acta do liwo de notas é 
paea servir de documento el e contra-prova, no caso r)m qlle 'as 
authenticas tenham sido fa lsificadas; desde p m·fanlo . que a 
Commissão verificou que não twuve falsi'rlarle, o 1)rotesLo. 
mesmo que fosse real e apresenf arlo cm Lernpo, não 1 in.ha razã" 
el e ser. 

Ora, na eleicão ele MaLLo Grosso não se verificou fa l ­
s idade alguma, e, logo, não ha razão de appellar-se para o pro­
lnslo apresenLado fóra de termo nesta Casa. 

Peço, pois, ao Senado CJLW ali enta ás co11sidm·a0ões re li. as, 
SNn pretenção, por quem não está habiLuarlo a fa llar pera11l.c 
um Congresso notavel como este, e que é simples medico. cl1·­
v0Laclo até hoje a cuidar da saude e ela vida do so ldaclo . . 

Peço-vos que .cJ.esculpeis a fórma , ai Lcnd en cln ao Iunclo 
pal'a dar vãlor á auVbentica que m e c011fe1·iu o 2º Jogac rle Se­
nador p elo Estado ele i\fatto Grosso. (M n'ilo bem; mn'ito., bem . J 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerl'a-se a cl is­
cussão. 

Retiram-se elo salão os Srs. Pinheiro Gu edes e Aqu ilino 
elo Amaral. 

Postas a votos, são approvacl.as as conclusões do parecer. 
o SR. RAMLRO BARCELLOS (pela. onlem ) - Sr. Presiclenl.e, 

esta emenda é subsliLcll.iva cio parecer, porque el la rlí z justa­
mente cousa contraria ao que diz aquelle. Entendo; portanln, 
que, tendo-se volaclo o parecer nos termos propnslos pr,la 
Commissão, a eincncla não pócle ser voLada, por ser rnaLeria 
inteiramente opposLa. Nem a emenda porlia sor accrcscen1 arla 
ao parecer, porque seria justamente accrescenLar aq11 illo que 
é an tithese elo que foi approvado pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE dr.clara que a emenda está prejudicaria 
e proclama senadores pelo Estado de Matto-Grossn os Srs . 
Aqui lino Lcil.e cio Amaral Coulinll o, Joaquim Duarte Murtinho 
e Antonio Pinheiro Gu edes. 

Não havendo mais nada a Lraf,ar, o . Sr. Presidenl e convida 
os Srs. ,' enaclores a rcunfr-se amanhã· ás lloras do cosl nme . 

Levanta-se a srssfío ás 2 horas da 1 arck. 

5" SESSÃO PREPAHA'TOJUA, EM :12 DE NOVEMBRO DE 1890 

PRESrDENf: l A Díl sn. FELICIO nos SAN ~'OS 

A's H 1h horas ela manliã, faz-se a cliamacla, achanrlo-se 
presentes 33 Srs. Senadores, a saber: 

Felicio dos 'Santos, Elyseu Mart ins, Theodureto Souto. 
Amaro Cavalca11li João Neiva. nornrs ria Si.lvP ira. Cunha Ju­
nior, B0zcrra rle All111quPrq Uí', Si Jva Paran lios, Lu i.z Dclphi no. 
Americo Loho Taval'es HasLos, Almeida Hai.·eüLo, Sel'rauo, 
Leovi<>·ilrlo Co~lbo, Braz Carneiro. Pinh cil'o GuPcles, Joaquim 
Sarm~nto, Francisco Niachaclo, Saldanha Marinho, Rosa Junior, 
José Secundino, Joã.o Pcclrn, Iloclrigues ela Cunha, Campos Sal-
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